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APRESENTAÇÃO 
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a 

vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Neste livro “Processos de 
Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2” trazemos como objetivo a discussão científica 
por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e revisões 
bibliográficas.  Deste modo a obra “Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 
2” apresenta conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com 
a sociedade leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de 
pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: Apesar do tratamento 
quimioterápico causar efeitos adversos, seus 
avanços têm proporcionado maior expectativa 
de vida em mulheres com câncer de mama. Com 
isso, a qualidade de vida (QV) tem sido alvo de 
estudos. Objetivo: Avaliar a QV de mulheres com 
câncer de mama em tratamento por quimioterapia 
(QT). Método: Trata-se de um estudo transversal 
e quantitativo de um recorte do projeto integrado 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas 
(2.472.075) da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). São apresentados os resultados 
da avaliação da QV previamente aos quatro 
ciclos de QT, por meio do Europe Organization 
for Research and Treatment of Cancer Quality 
of Life Questionnaire (EORTC QLQ – C30) em 
suas dimensões de sintoma, funcionalidade e 
saúde global (escore máximo de 100 pontos). Os 
dados foram apresentados com o uso de média 
e desvio padrão para as variáveis quantitativas 
e porcentagens relativas para as variáveis 
categóricas, para todos os testes foi adotado o 
nível de significância alfa de 5%. Resultados: 
Participaram 29 mulheres com média de idade 
de 50,0 ± 8,5 anos (Média±DP),   a maioria 
era branca (89,7%), com ensino fundamental 
incompleto (58,6%) e realizaram QT adjuvante 
(62,1%). Os dados encontrados sobre a QV 
separados nas 3 escalas do questionário, não 
apresentaram diferença significativa de QV entre 
os ciclos em nenhuma das escalas. Conclusão: 
Neste estudo, a QV em mulheres com câncer 
de mama parece não ter relação com os ciclos 
de QT. Observou-se que a QV é alterada por 
diferentes fatores.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia da Mama; 
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Quimioterapia; Qualidade de Vida.

QUALITY OF LIFE OF WOMEN WITH BREAST NEOPLASM UNDER THE 
CHEMOTHERAPY TREATMENT

ABSTRACT: Introduction: Despite of the chemotherapy treatment causing adverse effects, 
its advances have been providing higher life expectancy in women with breast neoplasm. 
Thereby, the quality of life (QoL) has been an aim of studies. Objective: Evaluating QoL 
of women with breast neoplasm in chemotherapy treatment. Methods: This study is cross-
sectional and quantitative and it’s a part of an integrated project approved for the Research 
Ethics Committee (2.472.075) of Santa Maria Federal University (UFSM – RS). The results 
of the QoL evaluation are presented before the four cycles of chemotherapy by the Europe 
Organization for Research and Treatment of Cancer Quality of Life Questionnaire (EORTC 
QLQ – C30) in its symptoms dimensions, functionalities and global health scores (maximum 
score 100). Data were presented using the mean and standard deviation for quantitative 
variables and relative percentages for categorical variables to all tests. The alpha significance 
level of 5% was adopted for every test. Results: In this study, 29 women participated with an 
average of age of 50,0±8,5 years (mean±SD). Majority was white (89,7%), with incomplete 
primary school education (58,6%) and did adjuvant chemotherapy (62,1%). Data which were 
found about the QoL were classified into 3 scales of the questionnaire and did not show 
significant difference in QoL between the cycles in any scale. Conclusion: In this study, 
women with breast neoplasms’ QoL doesn’t seem to be related with the chemotherapy cycles. 
It was observed that the QoL has been altered for different factors.
KEYWORDS: Breast Neoplasm, Drug Therapy, Quality of Life.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer de mama (CM) é o que mais acomete mulheres no Brasil e no mundo. 

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), a estimativa para 2020 é de 66.280 novos 
casos, configurando-se, assim, um sério problema de saúde pública (JESUS et al., 2019). 
Apesar do surgimento de novas terapias, os tratamentos mais comuns para esse tipo de 
câncer são o cirúrgico, a hormonioterapia, a radioterapia (RT) e a quimioterapia (QT). 
Porém, a escolha da terapia, ou da associação delas, depende do estadiamento da doença 
e do tipo de tumor (INCA, 2020).

Dentre esses tratamentos supracitados, a QT tem sido uma grande aliada no 
combate a doença. Ela pode ser usada de forma neoadjuvante, em uma tentativa de 
terapia conservadora da mama, antes da cirurgia ((EBCTCG)*, 2018) ou no pós-cirúrgico, 
como terapia adjuvante (ANAMPA; MAKOWER; SPARANO, 2015). Ambas, com o objetivo 
principal de diminuir a probabilidade da doença progredir e diminuindo consideravelmente, 
dessa forma, a recorrência do CM e a mortalidade (ANAMPA; MAKOWER; SPARANO, 
2015; SILVA et al., 2018).

O avanço na terapia antineoplásica proporciona uma maior sobrevida dessa 
população (JESUS et al., 2019) e, em virtude disso, a Qualidade de vida (QV) tem sido alvo 
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de estudos. Em concordância com o conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS), há 
evidências que a QV é multifatorial (PÉREZ-NORIEGA; CORDERO-SÁNCHEZ; RAMOS-
DURÁN, 2019) e está relacionada, tanto com efeitos secundários da QT (MEJÍA-ROJAS; 
CONTRERAS-RENGIFO; HERNÁNDEZ-CARRILLO, 2020), quanto com fatores pessoais 
como a situação laboral e econômica (PATANA; ALVARADO; MACHUCA, 2018), idade, 
escolaridade, estado civil, maternidade e a percepção da mulher da sua condição de saúde 
frente ao tratamento do câncer de mama (REYNA; FLORES, 2018).

É sabido que apesar da QT constituir-se em uma modalidade terapêutica efetiva 
e necessária, estudos mostram que o uso de antineoplásicos causa repercussões tanto 
físicas quanto psicológicas que podem afetar a QV (MEJÍA-ROJAS; CONTRERAS-
RENGIFO; HERNÁNDEZ-CARRILLO, 2020; ZABIT; IYIGUN, 2019). Assim como, há 
aqueles que mostram que a QV de mulheres que já possuíram CM é similar à de mulheres 
saudáveis (BENTON et al., 2019). Com isso, fica evidente a controvérsia na literatura sobre 
a sensibilidade das repercussões da quimioterapia sobre a QV.

Portanto, esse estudo teve por objetivo avaliar a QV de mulheres com câncer de 
mama previamente à QT no decorrer de quatro ciclos do tratamento. 

2 | 	MÉTODO
Consiste em um recorte da pesquisa integrada aprovada pelo Comitê de Ética 

Institucional sob parecer (2.472.075), CAAE nº 81403317.9.0000.5346 da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). Estudo de caráter transversal e quantitativo em que foram 
avaliadas 31 mulheres com diagnóstico de CM em um hospital escola do Rio Grande do Sul 
que teve por objetivo avaliar a QV pré QT durante quatro ciclos desse tratamento. Destas 
pacientes  duas  desistiram de participar da pesquisa após a segunda avaliação, totalizando 
uma amostra final de 29 pacientes.O cálculo amostral foi estimado para obtenção de um 
nível de significância (alfa) de 5% e poder (beta) de 80%.

Participaram da pesquisa mulheres com indicação de QT de alto e moderado poder 
emetogênico. As pacientes foram inicialmente abordadas no período anterior ao início da 
QT no ambulatório de QT do Hospital Universitário de Santa Maria   (HUSM). Mediante 
concordância e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi realizada 
uma entrevista para preenchimento do questionário sociodemográfico e de tratamento 
oncológico e a análise do prontuário, observados os critérios de inclusão e exclusão. Foram 
excluídas do estudo as mulheres que apresentavam metástase para sistema nervoso 
central, estavam no segundo tratamento de QT ou que apresentassem déficit cognitivo. 

A QV foi avaliada previamente ao 1º, 2º, 3º e 4º ciclo do tratamento quimioterápico, 
através do European Organization for Research and Treatment of Cancer Quality of 
Life Questionnaire (EORTC QLQ - C30). Trata-se de um questionário multidimensional, 
traduzido e validado para o português, que visa avaliar a QV de pacientes oncológicos. É 



 
Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2 Capítulo 10 88

composto por 30 questões e subdivide-se em 3 escalas: Escala Funcional (EF) (física, papel 
funcional, emocional, cognitiva e social), Escala de Sintomas (ES) (fadiga, dor, náusea/
vômito, insônia entre outros sintomas) e Escala de Saúde Global (ESG) (QV e aspectos de 
saúde). As respostas são em escala do tipo Likert sendo as primeiras 28 questões a variação 
de 1 a 4 pontos e as duas últimas questões de 1 a 7 pontos (EUROPEAN ORGANIZATION 
FOR RESEARCH AND TREATMENT OF CANCER DATA CENTER, 2001). O escore final 
varia de 0 a 100 pontos. Na ES quanto maior a pontuação pior a QV e na EF e ESG quanto 
maior a pontuação melhor a QV. O cálculo para os escores de cada escala segue uma 
fórmula diferente, conforme segue: A EF é calculada considerando a soma das questões 1 
a 7 e 20 a 27: EF = {1 – {{[(Q1+Q2+Q3+...+Q7+Q20+Q21+ Q22+...+Q27) / 15] – 1} / 3}} * 
100. A ESG é calculada através da soma das questões 29 e 30: ESG = {{[(Q29+Q30) / 2] – 
1} / 6} * 100.  Para a ES leva-se em consideração a soma das questões 8 a 19 e 28: ES = 
{{[(Q8+Q9+Q10+…+Q16+Q17+Q18+Q19+Q28) /13]-1}/3}* 100.

Inicialmente foi realizada a estatística descritiva seguida do teste de normalidade 
dos dados de Kolmogorov-Smirnov. O Teste de Levenne foi utilizado para verificar a 
homogeneidade das variâncias e a ANOVA de Friedman para comparação das variáveis 
entre os ciclos, seguido do POSTHOC de Bonferroni.

Os dados foram apresentados com o uso de média e desvio padrão para as variáveis 
quantitativas e porcentagens relativas para as variáveis categóricas. Para todos os testes 
foi adotado o nível de significância alfa de 5%.

3 | 	RESULTADOS
As características da amostra estão sumarizadas na tabela 1. A idade média da 

amostra foi de 50,0 ± 8,5 anos a maioria era branca, possuía ensino fundamental incompleto 
e realizou tratamento antineoplásico com QT adjuvante.
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Tabela 1. Dados sociodemográficos, clínicos e de tratamento médico

A tabela 2 apresenta os dados relativos à QV, separados nas 3 subescalas do 
questionário. O comportamento da variável indica que não houve diferença significativa ao 
longo das avaliações dos quatro ciclos de QT.

Tabela 2. Qualidade de vida segundo o COTC QLQ -C30 duranre os ciclos de quimioterapia

4 | 	DISCUSSÃO
As‌ ‌evidências‌ ‌geradas‌ ‌por‌ ‌este‌ ‌estudo‌ ‌apontam‌ ‌que‌ ‌não‌ ‌houve‌ ‌comprometimento‌ 

‌da‌ ‌QV ‌para‌ a ‌amostra‌ ‌durante‌ ‌o‌ ‌tratamento‌ ‌quimioterápico‌ ‌ ‌(ESG: p=0,228; ES: p=0,481; 
EF: p=0,517)‌.‌ ‌ ‌

Os‌ ‌escores‌ ‌da‌ ‌QV‌ ‌apresentados‌ ‌na‌ ‌escala‌ de saúde ‌global‌ (ESG) ‌durante ‌os‌ ‌ciclos 
de QT,‌ ‌mesmo‌ ‌tendo‌ ‌diminuído‌ ‌gradativamente‌, ‌podem‌ ‌ser‌ ‌considerados‌ ‌bons‌ ‌quando‌ 
‌comparados‌ ‌à ‌média‌ ‌de‌ ‌escore‌ ‌referenciado‌ ‌pelo‌ ‌EORTC‌ ‌QLQ-C30‌ ‌Reference‌ ‌Values‌ 
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(SCOTT et al., 2008)‌.‌ ‌Nesse‌ ‌sentido,‌ ‌podemos‌ ‌inferir‌ ‌que‌ ‌as‌ ‌mulheres‌ ‌deste‌ ‌estudo‌ ‌não‌ 
‌tiveram‌ ‌interferência‌ ‌sobre‌ ‌a‌ ‌QV‌ ‌global‌ ‌mesmo‌ ‌quando‌ ‌em‌ ‌tratamento‌ ‌quimioterápico,‌ 
‌como‌ ‌também‌ ‌ocorreu‌ ‌no‌ ‌estudo‌ ‌de‌ ‌VILLAR, ‌et‌ ‌al.‌ ‌(2017),‌ ‌na‌ ‌qual‌ ‌os‌ ‌resultados‌ ‌de‌ ‌QV‌, ‌na‌ 
‌ESG‌ ‌antes‌ ‌e‌ ‌após‌ ‌tratamento,‌ ‌obtiveram‌ ‌resultados‌ ‌satisfatórios,‌ ‌porém‌ ‌não‌ ‌significativos.‌ ‌

Acredita-se que os resultados encontrados podem ter sido influenciados pelos 
diferentes fatores que compõem a QV, bem como há estudos que apontam para a 
interferência da escolaridade, idade, situação laboral, estado civil (REYNA; FLORES, 2018) 
e fator econômico (ABABA et al., 2019), além de fatores subjetivos, como presença de uma 
rede de apoio (MEJÍA-ROJAS; CONTRERAS-RENGIFO; HERNÁNDEZ-CARRILLO, 2020), 
preocupações com a saúde futura (NAZIAZENO et al., 2020) e a identificação com alguma 
crença pessoal, conexão espiritual e com a fé (MENEZES et al., 2018). ‌ ‌Entretanto, essas 
não foram variáveis controladas por esse estudo de modo isolado.

Logo,‌ ‌apesar‌ ‌dos‌ ‌efeitos‌ adversos ‌da‌ ‌QT,‌ ‌já‌ ‌bem conhecidos‌ ‌no‌ ‌âmbito‌ ‌científico,‌ ‌o‌ 
‌tratamento‌ ‌quimioterápico‌ ‌é‌ ‌visto‌ ‌como‌ ‌a‌ ‌possibilidade‌ ‌de‌ ‌cura,‌ ‌o‌ ‌que‌ pode ter ‌influencia‌do 
‌na‌ ‌percepção‌ ‌da‌s pacientes ‌frente‌ ‌a‌ ‌sua‌ ‌condição‌ ‌de‌ ‌saúde.‌ ‌A‌ ‌literatura‌ ‌já‌ ‌descreve‌ ‌que‌ 
‌as‌ ‌mulheres‌ ‌podem‌ ‌ter‌ ‌uma‌ ‌percepção‌ ‌mais‌ ‌positiva‌ ‌da‌ ‌sua‌ ‌percepção‌ ‌de‌ ‌saúde‌ ‌e‌ ‌QV,‌ 
‌mesmo‌ ‌em‌ ‌tratamento‌ ‌oncológico‌ ‌devido‌ ‌à‌ ‌confiabilidade‌ ‌do‌ ‌tratamento‌ ‌e‌ ‌a‌ ‌possibilidade‌ 
‌de‌ ‌controle‌ ‌da‌ ‌doença (PATANA; ALVARADO; MACHUCA, 2018)‌.‌ ‌

Mesmo‌ ‌que‌ o EORTC QLQ - C30‌ ‌seja‌ ‌comumente‌ ‌utilizado‌ (BINOTTO; 
SCHWARTSMANN, 2020; YFANTIS et al., 2018),‌ ‌perante‌ ‌a‌ ‌análise‌ ‌das‌ ‌pesquisadoras‌ 
‌desse‌ ‌estudo‌ ‌é‌ ‌possível‌ ‌que‌ o instrumento ‌tenha‌ ‌apresentado‌ ‌sensibilidade‌ ‌questionável‌ 
‌para‌ ‌captar‌ ‌as‌ ‌respostas‌ ‌adequadas‌ ‌ em‌ ‌algumas‌ ‌das‌ ‌questões,‌ ‌uma‌ ‌vez‌ ‌que‌ ‌apresenta‌ 
‌termos‌ ‌que‌ ‌podem‌ ‌ser‌ ‌interpretados‌ ‌de‌ ‌forma‌ ‌ambígua‌ ‌para‌ ‌a‌ ‌paciente‌ ‌no‌ ‌momento‌ 
‌da‌ ‌investigação.‌ ‌‌Do‌ ‌mesmo‌ ‌modo,‌ ‌os‌ ‌escores‌ ‌para‌ ‌análise‌ ‌comparativa‌ ‌dos‌ ‌resultados‌ 
‌não‌ ‌são‌ expostos‌ ‌de‌ ‌acordo‌ ‌com‌ ‌as‌ ‌escalas‌ ‌do‌ ‌instrumento,‌ ‌mas‌ ‌sim,‌ ‌de‌ ‌acordo‌ ‌com‌ 
‌as‌ ‌questões‌ ‌individualmente‌ ‌(SCOTT et al., 2008),‌ ‌o‌ ‌que‌ ‌não‌ ‌permite‌ ‌uma‌ ‌análise‌ ‌mais‌ 
‌precisa‌ ‌das‌ ‌escalas‌.‌ ‌Uma‌ ‌limitação‌ ‌do‌ ‌estudo‌ ‌foi‌ ‌a‌ ‌avaliação‌ ‌de‌ uma amostra restrita de 
pacientes,‌ o que pode ter influenciado no resultado do estudo. Outra questão é que o 
momento da aplicação do questionário não favoreceu a avaliação da QV de forma aguda 
aos efeitos adversos da QT, visto que o intervalo entre os ciclos eram de 21 dias e o contato 
com as pacientes era restrito ao momento pré QT. Para a continuidade das pesquisas com 
essa temática,‌ ‌sugere-se‌ ‌que‌ ‌os mesmos ‌avaliem‌ ‌a‌ ‌religiosidade‌ ‌e‌ ‌espiritualidade‌ ‌como‌ 
‌componente‌ ‌da‌ ‌QV,‌ ‌bem‌ ‌como‌ ‌usem‌ ‌a combinação‌ ‌de‌ ‌instrumentos‌, também pós QT, ‌para‌ 
‌uma‌ ‌melhor‌ ‌abrangência‌ ‌dos‌ ‌fatores‌ ‌relacionados‌ a‌ ‌QV‌ ‌e‌ ‌confiabilidade dos resultados.

5 | 	CONCLUSÃO
A QV de mulheres com câncer de mama avaliadas neste estudo foi satisfatória ao 

longo dos ciclos de QT. Logo, a QV parece não ser afetada diretamente pelo tratamento 
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quimioterápico, mas sim pelos diferentes fatores que a compõem. 
Desse modo, os resultados encontrados são de grande importância para todos os 

profissionais que trabalham na área oncológica, pois evidenciam a relevância de avaliar a 
QV a fim de proporcionar um cuidado integral, individualizado e adequado a percepção de 
saúde do paciente.

REFERÊNCIAS
ABABA, A. et al. Quality of life and associated factors among patients with breast cancer under 
chemotherapy at Tikur Anbessa specialized. PLoS ONE, v. 14, n. 9, p. 1–13, 2019.

ANAMPA, J.; MAKOWER, D.; SPARANO, J. A. Progress in adjuvant chemotherapy for breast 
cancer : an overview. BMC Medicine, p. 1–13, 2015.

BENTON, M. J. et al. Physical activity ‐ related quality of life in breast cancer survivors compared 
to healthy women. Eur J Cancer Care, n. May, p. 1–7, 2019.

BINOTTO, M.; SCHWARTSMANN, G. Qualidade de Vida Relacionada à Saúde de Pacientes com 
Câncer de Mama : Revisão Integrativa da Literatura. Revista Brasileira de Cancerologia, v. 66, n. 1, 
p. 1–12, 2020.

Early Breast Cancer Trialists’ Collaborative Group (EBCTCG)*. Long-term outcomes for neoadjuvant 
versus adjuvant chemotherapy in early breast cancer : meta-analysis of individual patient data 
from ten randomised trials. Lancet Oncol, v. 19, p. 27–39, 2018.

EUROPEAN ORGANIZATION FOR RESEARCH AND TREATMENT OF CANCER DATA CENTER. 
European Organization for Research and Treatment of Cancer Quality of Life Questionnaire - 
EORTC (QLQ- BR23),Scoring Manual [Internet]. Brussels, 2001.

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. Estimativa 2020: incidência de câncer no 
Brasil. Rio de Janeiro: INCA; 2020.

JESUS, A. S. DE et al. Fatores Associados à Qualidade de Vida Relacionada à Saúde de 
Pacientes com Câncer em Tratamento Clínico. Revista Brasileira de Cancerologia, v. 65, n. 2, p. 1–8, 
2019.

MEJÍA-ROJAS, M. E.; CONTRERAS-RENGIFO, A.; HERNÁNDEZ-CARRILLO, M. Calidad de vida en 
mujeres con cáncer de mama sometidas a quimioterapia en Cali , Colombia. Biomédica, v. 40, p. 
349–361, 2020.

MENEZES, R. R. S. Y. K. et al. Qualidade de Vida Relacionada à Saúde e Espiritualidade em 
Pessoas com Câncer. Revista Brasileira de Cancerologia, v. 64, n. 1, p. 9–17, 2018.

NAZIAZENO, S. D. DOS S. et al. Diagnósticos de enfermagem associados a qualidade de vida de 
mulheres com câncer de mama em quimioterapia. R. pesq.: cuid. fundam. online, n. 12, p. 629–635, 
2020.



 
Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2 Capítulo 10 92

PATANA, R. V.; ALVARADO, O. S.; MACHUCA, L. L. Calidad de vida en adultas mayores con cáncer 
relacionado con Determinantes Sociales de la Salud. Revista Uruguaya de Enfermería, v. 13, n. 1, 
p. 57–69, 2018.

PÉREZ-NORIEGA, E.; CORDERO-SÁNCHEZ, C.; RAMOS-DURÁN, N. Relación de calidad de vida y 
autocuidado en pacientes adultos con cáncer. Journal Health NPEPS, v. 4, n. 1, p. 16–30, 2019.

REYNA, M. C. E.; FLORES, M. DE LOS A. V. Factores personales que afectan la calidad de vida de 
mujeres con cancer de mama del noreste de Mexico. Hispanic Health Care International, v. xx, n. x, 
p. 1–6, 2018.

SILVA, S. E. D. DA et al. Os impactos da terapia quimioterápica e as implicações para a 
manutenção do cuidado. Um estudo de representações soc. J. res.: fundam. care. online, v. 10, n. 
2, p. 516–523, 2018.

SCOTT, N. W. et al. EORTC QLQ-C30 Sprangers on behalf of the EORTC Quality of Life Group. n. 
July, 2008.

VILLAR, R. R. et al. Quality of life and anxiety in women with breast cancer before and after 
treatment. Rev. Latino-Am. Enfermagem. 2017;25:e2958.

YFANTIS, A. et al. Health-related quality of life of young women with breast cancer . Review of the 
literature. JBUON, v. 23, n. 1, p. 1–6, 2018.

ZABIT, F.; IYIGUN, G. A comparison of physical characteristics, functions and quality of life 
between breast cancer survivor women who had a mastectomy and healthy women. Journal of 
Back and Musculoskeletal Rehabilitation -1, v. 1, p. 1–9, 2019. 



 
Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2 246Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidente Vascular Cerebral  11, 44, 46, 47, 49, 50, 51, 54, 55, 57

Agilidade  172, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215

Alterações Posturais  124, 125, 126, 127, 129, 130, 135

Ansiedade  15, 8, 18, 104, 110, 116, 120, 218, 219, 220, 222, 223, 224, 225

Atuação  11, 19, 48, 51, 54, 104, 115, 119, 228, 229

B

Benefícios  10, 12, 19, 23, 25, 30, 36, 59, 69, 70, 79, 98, 99, 100, 103, 104, 105, 109, 111, 
115, 116, 117, 135, 136, 144, 149, 169, 177, 180, 207, 208, 226, 230

C

Câncer de Mama  12, 85, 86, 87, 90, 91, 93

Cervicalgia  13, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146

Cirurgia Bariátrica  10, 10, 11, 12, 13, 17, 18, 19, 20, 21, 22

Coronavírus  10, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8

Corrida  207, 208, 209, 213, 214, 215, 216

COVID-19  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9

D

Dinamômetro de força muscular  178

Doença Coronavírus 2019  1, 2, 4

Doença de Parkinson  12, 71, 74

Doenças Cardiovasculares  11, 13, 33, 35, 43, 44, 45, 46, 47, 50

Doenças musculoesqueléticas  59, 60

Dor  13, 14, 10, 13, 16, 18, 50, 55, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 88, 106, 107, 108, 
109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 121, 122, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 
135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 152, 156, 157, 
158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 178, 179, 180, 185, 187, 189, 190, 191, 209, 220, 225

Drenagem Linfática Manual  12, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106

Dry Needling  14, 147, 148, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 164, 165, 166

E

Edema  12, 23, 24, 25, 29, 30, 66, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106, 116

Envelhecimento  33, 34, 35, 36, 43, 45, 179



 
Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2 247Índice Remissivo

Equilíbrio Postural  71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 189

Equoterapia  15, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238

Ergonomia  118, 119, 120, 121, 122

Escoliose  13, 121, 124, 125, 126, 127, 129, 133, 134, 135, 137

Estimulação Mecânica vibratória  71, 73, 77, 79, 80

Exercício  22, 29, 31, 34, 35, 41, 42, 43, 69, 70, 73, 115, 116, 117, 131, 209, 237, 245

F

Fáscia  140, 167, 168, 169

Fisioterapeuta  15, 58, 124, 127, 128, 156, 226, 245

Fisioterapia  2, 9, 11, 15, 10, 12, 13, 19, 21, 43, 45, 49, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 74, 83, 
104, 105, 107, 115, 124, 125, 128, 129, 130, 132, 137, 142, 146, 147, 156, 157, 158, 176, 
177, 194, 197, 205, 206, 207, 218, 220, 225, 227, 239, 241, 242, 243, 244, 245

Fisioterapia Respiratória  10, 13, 19, 21

Força muscular  14, 12, 14, 31, 40, 73, 129, 132, 135, 137, 162, 167, 169, 170, 171, 172, 
175, 176, 177, 178, 179, 191, 209, 228

Fototerapia  93

Funcionalidade  56, 57, 61, 65, 66, 85, 106, 139, 143, 146, 149, 157, 180, 190, 208

G

Ginástica Laboral  12, 107, 108, 110, 111, 112, 115, 116, 117, 121, 122

H

Hipertensão  11, 12, 13, 18, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 50, 120

I

Instabilidade Articular  195

Insuficiência Respiratória  10, 6, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32

L

Laser  44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 96, 97

M

Marcha  12, 55, 56, 57, 61, 71, 73, 74, 78, 79, 80, 178, 180, 181, 186, 189, 190, 191, 229, 
230, 231

Massoterapia  12, 107, 108, 110, 112, 114, 115, 116, 141, 144, 145

Mobilização Neural  11, 58, 59, 60

N

Neoplasia da Mama  85



 
Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2 248Índice Remissivo

O

Obesidade  10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 22, 35, 179

Osteoartrite do joelho  178

P

Pontos Gatilhos  14, 139, 140, 147, 152, 157, 158, 159

Postura  18, 71, 80, 118, 119, 120, 122, 125, 127, 133, 135, 136, 137, 199

Prática  12, 14, 19, 36, 40, 41, 43, 44, 46, 56, 69, 70, 73, 80, 121, 150, 168, 189, 197, 202, 
203, 205, 206, 209, 218, 225, 227, 228, 229, 233

Preparação  70, 174, 189, 243

Professores  109, 114, 115, 116, 117

Q

Qualidade de vida  12, 13, 12, 18, 20, 22, 36, 45, 46, 55, 70, 71, 85, 86, 89, 91, 93, 94, 102, 
103, 105, 115, 116, 128, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 157, 162, 164, 178, 180, 
225, 245

Quimioterapia  85, 86, 87, 89, 91, 95

R

Radiodermite  12, 93, 94, 95, 96

Reabilitação  26, 45, 51, 56, 71, 79, 80, 147, 196, 230, 238, 245

Reeducação Postural Global  13, 128, 129, 130, 132, 133, 136, 137

S

Síndrome Miofascial  139, 143, 144, 145, 157, 158, 162, 163, 164

Síndrome Pré-menstrual  12, 98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 106

Síndrome Respiratória Aguda Grave  10, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7

Síndromes da dor miofascial  147

T

Terapia Manual  60, 138, 139, 140, 141, 143, 145, 146, 167, 169, 177

Termografia  29, 32, 147, 148, 153

Tornozelo  15, 111, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 204, 205, 206, 211, 213

Treinamento  15, 12, 20, 40, 41, 43, 71, 73, 75, 77, 81, 104, 114, 117, 119, 132, 173, 175, 
209, 226, 227, 229, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238

V

Ventilação Não Invasiva  22, 23, 24, 26, 29, 30, 31, 32








